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1. INTRODUÇÃO

 VIDA VEGETAL => OCEANOS

=> HABITAT TERRESTRE:

- RAÍZES - FIXAÇÃO

- ABSORÇÃO ÁGUA E NUTRIENTES

- PARTE AÉREA = FOLHAS

- ORGÃO DE SÍNTESE

- HABILIDADE ABSORVER ÁGUA E      

NUTRIENTES



ESSA É A BASE PARA O USO 
PRÁTICO DA:

 ADUBAÇÃO FOLIAR

 APLICAÇÃO FOLIAR DE PRODUTOS:

- herbicidas

- hormônios

- desfolhantes



ADUBAÇÃO FOLIAR

 NUTRIR AS PLANTAS PELAS FOLHAS

- TÉCNICA BASTANTE USADA

- MUITAS VEZES, ALTERNATIVA + EFICIENTE

- MERCADO SIGNIFICATIVO DE ADUBOS

- POUCOS TRABALHOS NO BRASIL

- POLÊMICO: MACRONUTRIENTES 



INTERESSES DA ADUBAÇÃO 

FOLIAR

 CORREÇÃO DE DEFICIÊNCIAS EVENTUAIS

 FORNECIMENTO DE MICROS (PERENES)

 APROVEITAMENTO OPERAÇÕES

 CÁLCIO DIRETO AOS FRUTOS

 > APROVEITAMENTO ADUBOS

 DISTRIBUIÇÃO MAIS UNIFORME

 NÃO DEPENDE DA UMIDADE DO SOLO



2. ASPECTOS ANATÔMICOS

 FIGURA 2. 22 (Faquin, p. 51) 

 FIGURAS 2 e 3 (Rosolem, p. 10 e 11)









3. VIAS E MECANISMOS

 ABSORÇÃO FOLIAR- SEMPRE CUTICULAR

 CUTÍCULA: PRIMEIRA BARREIRA

- LIPÍDICA

- hidrorrepelente

- polaridade

- canais

- permeável = íons e água



=> Tabela 1 (Rosolem, p. 14)

=> Figuras 4, 5, 6 e 7 

(Rosolem p. 13, 15 e 16)













FASES DA ABSORÇÃO FOLIAR

(a) PASSIVA: OCUPAÇÃO DO APOPLASTO

- não exige energia (ATP)

(b) ATIVA: OCUPAÇÃO DO SIMPLASTO

- contra gradiente concentração

- exige energia (ATP)

- respiração e fotossínte

Figuras 2.22 e 2.25 (Faquin, p. 51 e 55)







- HIPÓTESES: ÍDEM RAÍZ

- Carregadores

- ATPases ....

- CINÉTICA: ÍDEM RAÍZ 

- Figura 10 (Rosolem p. 19)

- TRANSPORTE: VIA FLOEMA

- Figura 2.25 (Faquin, p.55)







4. VELOCIDADE DE ABSORÇÃO E 

MOBILIDADE (transporte) DOS 

NUTRIENTES NO FLOEMA

 VELOCIDADE: 

- varia de “M” para “M”

e de planta para planta

Tabela 2 (Rosolem p. 20)





 MOBILIDADE (transporte no floema):

- folha ====> outros órgãos

- varia de “M” para “M”

Tabela 2.12  (Rosolem, p. 22)

Figuras 12 e 18 (Rosolem, p. 23 e 30)









5. FATORES QUE AFETAM A ABSORÇÃO 

FOLIAR

A) FATORES INTRINSECOS (planta):

a) PERMEABILIDADE DA CUTÍCULA / FACE DA FOLHA

- varia: espessura, qtde e qualde da cera, 

n° estômatos, tricomas, umidade ..... 

Tabela 5 (Rosolem, p. 35)

Figuras 8 e 9 (Rosolem, 17 e 18)









b) IDADE DA FOLHA

 FOLHAS NOVAS  MAIOR ABSORÇÃO

- cutícula mais fina

- maior atividade metabólica

- menor estado iônico interno

C) ESTADO IÔNICO INTERNO

- maior concentração, menor absorção

Tabela 2.17 (Faquin, p. 61)

Figura 24 (Rosolem, p. 36)







B) FATORES EXTERNOS (MEIO)

a) MOLHAMENTO DA FOLHA (ângulo 
de contato)

- 1ª CONDIÇÃO PARA ABSORÇÃO   

- MOLHAMENTO DEPENDE

 NATUREZA DA CUTÍCULA

 TENSÃO SUPERFICIAL DA GOTA

Figura 4 (Rena, p. 158)





ADJUVANTES (ESPALHANTES ADESIVOS)

 ADITIVOS QUÍMICOS = aumentam a absorção

 ESPALHANTES: < tensão superficial gota (detergentes)

 MOLHANTES: adesão molecular água-cutícula

 ADESIVOS: adesão + acentuada e < escorrimento

 HUMECTANTES: dificulta evaporação

Figuras 33, 34, 35 e 37 (Rosolem, p. 58, 59 e 63)











b) TEMPERATURA E UMIDADE RELATIVA

 TEMPERATURA ELEVADA + UMIDADE BAIXA

 secamento gota e fechamento estômatos

Figuras 9, 40, 41 e 42 (Rosolem, p. 18, 66, 67 e 68)











c) LUZ

 ABERTURA DE ESTÔMATOS

 FOTOSSÍNTESE (ATP)

Tabela 2.16 e Figura 2.26 (Faquin, p. 60 e 59)







d) pH DA SOLUÇÃO (polêmico)

 IDEAL: VARIA ENTRE NUTRIENTES

 SOLUÇÕES: MULTINUTRIENTES

- Ex: - B e Zn => pH 6 – 7

- N (uréia), P, K, e Ca => pH 4 - 5 

Recomendação: usar pH de 5 – 6

Figuras 2.26 (Faquin, p.59) e 32 (Rosolem, p.56)







e) FONTE DOS NUTRIENTES

 INFLUÊNCIA DO ÍON ACOMPANHANTE

Tabela 2.15 (Faquin, p. 60)

Figuras 26 e 28 (Rosolem, p. 43 e 48)

Tabelas 12, 13, 17 e 16 (Rosolem, p. 45 e 50)

















f) COMPOSIÇÃO DA SOLUÇÃO

 URÉIA: CUIDADO

CO(NH2)2 +  H20   → CO2
↑ + 2NH3 (fitotóxico)

Figuras 30 e 42 (Rosolem, p. 52 68)







 COMPATIBILIDADE

=> fertilizante x fertilizante

=> fertilizante x defensivo

Ex:    Ca  x  P  e  SO4
2- (precipitação)



 INTERAÇÃO IÔNICA

 INIBIÇÃO (antagonismo)

Figura 2.26 (Faquin, p.59)

 SINERGISMO

Tabela 2.15 (Faquin, p. 60)

Tabela 19 (Rena, p. 185)









CONSENSO DA ADUBAÇÃO FOLIAR

 MACRONUTRIENTES

- culturas extensivas:

- grande exigência

- grande n° de aplicações

=> ADUBAÇÃO DEVE SER RADICULAR



QUANDO FOLIAR PARA MACROS?

 CORREÇÃO DEFICIÊNCIAS EVENTUAIS

 APROVEITAMENTO DE OPERAÇÕES

(SUPLEMENTAR)



CULTURAS ALTO RENDIMENTO / 

CICLO CURTO (macronutrientes)

Ex:  Floricultura:

- menor exigência

- pequeno nº de aplicações

Nesse caso: foliar substitutiva da 

radicular



MICRONUTRIENTES

- pequenas exigências

- pequeno n° de aplicações

 PERENES: foliar substitutiva

(aproveitamento de operações)



- ANUAIS (depende da praticidade)

- altura da planta

- aproveitamento de operações

Ex:  - Mo – feijão

- Mn – soja

- B - algodão



 B  e  Ca??

 IMÓVEIS NO FLOEMA:

- aplicações frequentes

 IMÓVEIS NA PLANTA:

- suprimento constante

 ADUBAÇÃO RADICULAR



QUANDO  B  e  Ca  FOLIAR??

 CORREÇÃO DE DEFICIÊNCIAS EVENTUAIS

 APROVEITAMENTO DE OPERAÇÕES

 PREVENTIVO: Ca em Tomate, maçã.....



GRATO

“DEUS OS ABENÇÕE”

PROF. FAQUIN


